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Todos los que en l i spaña se d e d i 
can á la frttciuosa y elevada l i l e r a -
tura . l lenen noticia de los U'abajos 
bjstdricqs del Sr. O r l i z de la Vega, 
cuya colaboraciun á esio p e r i ó d i c o le
ñ e m o s la for luua de anunciar á nues
tros suscrilores. Esle d i l igente escri
to r lia coi iset i l ido eu robar de ve/, e ó 
cuando algunas horas á sus conlinuas 
ocupac iones , para favorecernos c o n 
su p luma . Sean cuales fueren las o p i 
niones po l í t i cas del que leyere el a r 
t í cu lo que sigue , r e c o n o c e r á en é l á 
buen seguro esa e r u d i c i ó n , esa maes-
l 'r í j y serenidad menta l que han v a l i 
do á nuestro amigo un puesto de h o 
n o r entre los mas ú t i l e s ingenios de 
n n é s i r a patr ia. 

NAPOLEON Ití. 
En 1836 nadie pensaba en los B o -

naparie mas que para leer sus hechos 
en la h is tor ia . La i m a g i n a c i ó n se c o m 
plac ía en recordar aquella serie de 

Í
ipcmaS é p i c o s escritos con la punta 
e" Iji espada en la vieja E m - o p á , en 

la patria de los Faraones, y en la c u 
na misma del linage humano: pero 
lodo e l lo p a r e c í a un s u e ñ o fan tás t i co . 
La familia de los Uonaparle andaba 
proscr i ta y errante en t o r n o de los 
pampos de batalla en donde algunos 
p ú é u l ó s hablan visto sepultadas sus 
nacionalidades. Ya no mas coronas 
d ç laureles para ella ; ya no mas c i r -
I-PS |rÍMufales ; ya np mas r epa r l i p io -
nps de reinos como despojos de los 
vencidos : solo l lan to y amargura le 
quedaba lejos de una patria que la 
rechazaba, l ' e ro u n m i e m b r o de 
aquella fami l ia no h a b í a perdido la 
esperanza. Hi jo de Luis Bonaparte, 
r e j de Holanda desde 1806 hasta 1810, 
y (Jp | Io r tens ia , la hija de la enipera-
Ir iz Jqscfina, era al tpismo t iempo un 
i jonapar le y u n Bcauharnais i y ped ía 
al c i f l o dos venganzas; una con | r a 
los exlrangeros que h a b í a n ar rebata
do de las manos de N a p o l e ó n el ce
t r o del i m p e r i o , y o t ra cont ra tina 
genlen-la deplorab le , que h a b í a des
pojado de una diadema las sienes de 
su abuela Josefina , Un dignas de l l e -
var lq . Vcn^a iua para su patria, v e n 
ganza papa su sangro. En 1830 h a b í a 
c r e í d o llegado el m o m e n t o de l l amar 
la Italia á las a rmas; mas no fué a for 
tunado: vió m o r i r a l ú n i c o he rmano 
que t e n í a , y él d e b i ó la p r o l o n g a c i ó n 
(|e su vida á los cuidados de aquella 
madre á qu ien ido la t raba . Alejado 
del estruendo de las armas , se h a b í a 
ensayado en el manejo de la p l u m a , 
y hab ía dado á luz unos E n s u e ñ o s p o 
l í t i cos y u n Proycclo de consli lucion 
?)ara/a F/aHcia. Los a r t í c u l o s de esta 
p o d í a n reducirse á Ires : h a b r á i m 
perio ; h a b r á guardia i m p e r i a l ; las 
elecciones se h a r á n por medio del 
Vqto universal y l i b r o . En los Ensue
ños , especie de p r e l im ina r de la Cons
l i l u c i o n , deeia que solamente los 
hombres de la raza N a p o l e ó n i c a p o 
d í a n regenerar la F r a n c i a , a l iando 
con los i n s i i n l o s belicosos las espe
ranzas d e m o c r á t i c a s . Quien tal esc r i 
b ía se l lamaba Luis N a p o l e ó n Dona-
parte. Avecindado enionces en un 
pueblo de Suiza , j u n t o á los l indes de 
esa Francia por la cual suspiraba, 
Peuniq al rededor de su mesa a todos 
Cuaiuos o í ic ia les franceses cruzaban 
la Helvecia , y les hablaba con e n t u 
siasmo de los t iempos del i m p e r i o . 

E l día 30 de octubre del d icho a ñ o 
de 1 8 3 6 , se p r e s e n t ó en Estrasburgo 
delante del r eg imien to f rancés de a r 
t i l le r ía n-* i ; le a r e n g ó como sí fuese 
su gefe super ior , y ayudado por V a u -
drey , c o r o n e l de dít l io reg imien to , 
c o n s i g u i ó que los soldados proclama-
masen el i m p e r i o . Pero las d e m á s 
tropas de la g u a r n i c i ó n de Estrasbur
go no favorecieron el m o v i m i e n t o ; y 
preso el nuevo emperador , fué e n 
viado á los Estados Unidos. El mismo 
día algunos h ú s a r e s proclamaban en 
Vendoma la r e p ú b l i c a c o n é x i t o no 
menos desgraciado. La madre del j ó -
ven p r í n c i p e m u r i ó al poco (.lempo 
llena de amavgura. El hi jo no iiahia 
perdido su fé en el i v s l ab l ec imicn to 
del i m p e r i o . En L ó n d r e s hizo p u b l i 
car una n a r r a c i ó n de la tentativa de 
Estrasburgo , en (pie se la daba el 
br i l lan te cu lur ido a c una h a z a ñ a . Dos 
nuevas obras atr ibuidas á su p luma: 
L a s vlens Na¡ IOIcónicas , y tas Curias de 
L ó n d r e s , fueron derramadas con 
p r o f u s i ó n en Francia , { r í t i c í p a l m e n t e 
en donde habia ^uarniciuness m i l i 
tares. En P a r í s a d q o í r í á tm diar io que 
era el eco do sus aspiraciones. Varias 
sociedades secretas le h a b í a n p r o 
puesto ayudarle si se asociaba con 
ellas; pero r e s p o n d i ó <• que no a s p í 
r a l a al t r iunfo de u n solo d í a y no 
q u e r í a poner en c o n m o c i ó n al pueblo 
sin saber c ó m o p o d r í a d e s p u é s c o n t e 
nerle , o 

E l día "l de agoslo do 1840, m i e n 
tras la Francia esperaba ansiosa los 
restos de N a p o l e ó n el Grande, que un 
p r í n c i p e f r ancés hab ía ¡do á buscar á 
Santa Elena, un p a r t i d a r i o a c é r r í m o d e 
Luís N a p o l e ó n esc r ib ía desde Londres 
á su esposa domici l iada en P a r í s : «Ma
ñ a n a voy á sacrificarme por la causa 
imper i a l , (pie es la dp la r e g e n e r a c i ó n 
de la F ranc ia . . . . . M a ñ a n a t r i u n f a r á n 
nuestras águ i l a s , ó tu esposo h a b r á su 
cumbido como sucumben los va l i en 
tes .» Un buque de vapor . E l Castillo 
de Edimburgo, fletado en L ó n d r e s . h i 
zo r u m b o hác i a una playa poco distan
te de Bolonia, y en ella d e s e m b a r c ó al 
p r í n c i p e Luis y á sesenta part idar ios 
suyos bien anuados. La for tuna no 
q u e r í a poner la Francia en manos del 
p r í n c i p e por medio do una sorpresa 
premeditada en pa í s eslranjero. D o -
lonia le r e c h a z ó ; sus par i idar ios caye
ron en poder de las tropas del rey de 
los francesas; y é l mismo fue h e d i ó 
pr is ionero , mientras se esforzaba en 
volver nadando al vapor i ng l é s (jue le 
hab ía l levado á b s playas francesas. 
Esta vez su t í t u lo de pr incipe no le 
v a l d r á para escepluarle de la ley. b'os 
meses d e s p u é s comparece rodeado de 
gendarmes ante la c á m a r a de los Pa
res, como u n acusado que debe dar 
cuenta de sus acciones. Tenia t r c in la 
y dos a ñ o s . Su mirada era t r anqu i l a . 
Su fisonomía no revelaba un t á l e n l o 
de p r imer ó r d e n . Era necesario t r a 
tarle muy de cerca, y en la in t imidad 
de fami l ia , para conocer que debajo 
de aquel c r á n e o a r d í a lo que los a n t i 
guos l l amaron el fuego sagraoo. A to
do cuan to hacia r e l a c i ó n con otras 
personas, no quiso dar respuesta. 
Uespeclo á si p rop io , d i j o : «Me alegro 
de que por la vez p r imera en mí vida 
me sea dado levantar la voz en F r a n 
cia, y hablar l í b r e m e n l o a los f rance
ses. Apesarde la guardia que me c i rcu
ye y de la a c u s a c i ó n que acabo de o í r , 
l l eno de recuerdos de m i p r imera i n 

fancia, y en este senado, en medio de 
vosotros á quienes conozco, no puedo 
creer que deba jus t i f icarme, n i que 
vosotros seá is mis jueces... Cincuenta 
a ñ o s ha que el- pucbhvfrances r econ 
qu i s tó su s o b e r a n í a . . . y j a m á s la v o 
lun tad nacional se ha espresado por 
medio de una v o t a c i ó n tan numerosa 
y tan l ibre como cuando fueron adop
tadas las const i l tu ioncis del i m p e r i o . 
La n a c i ó n no ha revocad., sit decreto 
soberano, y el emperador ha dicho 
que todo cuanto sin el)a so ha hecho 
es i l e g í t i m o . . . No voy ¿ u e s cont ra los 
votos de mi pa t r i a . . . La •cruel pros
c r ipc ión que por espacio de veinte y 
cinco a ñ o s me ha obligado á arras
t rar m i vida lejos del i r ouo . en cuyas 
gradas n a c í , no ha podido i r r i t a r n i 
fatigar m i c o r a z ó n , n i apartarme de h 
dignidad, d é l a g lo r i a , i w l o s derecho-* 
y d é l o s intereses do la F r a m i a . . No 
tengo c ó m p l i c e s , ó bien ¡o seran los 
cuatro mil lones de hombres (jue vola
r o n e l i m p e r i o . . . E n mí veis al repre
sentante de un p r inc ip io , de una cau
sa y de una de r ro ta : la s o b e r a n í a del 
pueblo, el i m p e r i o , y Wate r loo que 
clama venganza... A q u í no hay mas 
tpie un vencedor y un vencido. Si sois 
los hombres del vencedor, no espero 
juslicií t (̂ c vosotros; generosidad no la 
q u i e r o . » El p r í n c i p e fue^otidenado á 
encarcelamiento pe rpé l i iQ . 

En la m á r g o n izquierda del Somma, 
v j u n t o al canal del mismo nombre , so 
levania la fortaleza de Ham, construida 
por los a ñ o s do 1470. Su tor re p r i n c i 
pal, destinada para los presos de Es
tado, t iene unos ciento sesenta palmos 
de al to y otros tantos do d i á m p t r o . 
Hay en ella Iros pisos, y en el cent ro 
dscada uno una sala o x á g o n a . En la 
sala del in te r io r hay doce puertas, ca
da una do las cuales conduce á un lar
go yes t rncbo calabozo. Tal fue, desde 
fines de 1840 hasta el d ía 2o de mayo 
de 18V6.el palacio habitado por Luis 
N a p o l e ó n Donaparle. No se m o s t r ó i m 
paciente n i quejoso: solo pedia quede 
t iempo en l iempo^le dejasen salir al 
aire l ibre para ensanchar el pecho; le 
permitiesen alguna hora ver la luz del 
dia, y no Ic negasen l i b r o s , papel n i 
p l u m a . So complac í a en quoror inda
gar la historia de aquella famosa for ta
leza. Desde la barbacana de la t o r r e le 
e n s e ñ a r o n el edificio en donde la p r in 
cesa María de Luxetnburgo d i ó á luz en 
1491 á aquel Francisco do B o r b o n , 
amigo í n t i m o y c o m p a ñ e r o del rey 
Francisco I , con quien c a y ó pr is ionero 
en la batalla de Pav ía . Allí m i smo , en 
1494, n a c i ó la madre del mas grande 
de los duques do Guisa. Por el mismo 
t iempo los ingleses pusieron sitio á 
Ham, y fueron rechazados. En 12 de 
setiembre de IB»? Felipe H de España 
fue mas a for tunado , pues t o m ó por 
asalto la fortaleza de Hatn y no la res
t i t uyó á la Francia basta el día 3 de 
abr i l de 1559, firmada la paz en C h à -
tea a-Cambresis. Aquí» le d i j e r o n , es
tuvo preso un marino esforzado; en 
esle calabozo pasó muchos meses el 
famoso Mi rabeau ; en estos o í r o s v i 
vieron encerrados los minis t ros de 
Garlos X , que h a b í a n echado el guante 
á la Francia; en aquella sala, por fin, 
estuvo la duquesa de Berry .hermana de 
la que fue reina de E s p a ñ a , Mar ía Cris-
l ina , antes de ser trasladada a la fo r ta 
leza do Blaye, en donde lo fue forzoso 
pasar,en 1833. p o r l a c r u e l amargura de 
tener que confesar que el la , que pedia 

á los franceses constancia en favor de 
su h i jo el duque de Burdeos, no ha
bia podido sopor tar una viudez i lus
t re . Es deci r , que Ham habia sido cuna 
de unas firandes glorias de la casa de 
Korbon , y vió t a m b i é n abrirse para 
ella un sepulcro. Los guardianes de 
Luis N a p o l e ó n le l lamaban el p r í n c i p e 
silencioso. Callaba, leia y e sc r ib ía mu
cho. El doc to r Conneau y al general 
M o n l h o l o n enm sus amigos, sus c o n 
fidentes y sus secretarios. ¿ C ó m o pudo 
conservar una fo entera en su p o r v e 
n i r ese hombre , que veía perdidos en 
la lobreguez de un calabozo los mas 
berinosos dias de una j u v e n t u d e n i n -
siasla? ¿Do d ó n d e p'ddia sacar aquel 
fon li> inagot ible de conlianza . que 
h:ibia i O M s l i lo ya á ilos nran l e s des-
c t i g a ñ o s , ) q u é a h o r a hacia l í e n l e .-I 
m a j o r de tmios elios, ol t i . mpo!J A l -
i-iiiios emisanosue Luis Felipe fueron 
i HaiH, •liqi'u'.^ios a b r iu i l . i i le coa ta 

l ibo-rlad. con la i quo para el p o r v e n i r 
diese por escrito una seguridad <le 
que no inteutar ia renovar los a len ta 
dos de Eslrasburgp y do Bolon ia ; pe
ro Luis N a p o l e ó n se m o s t r ó terco é i n 
flexible, y r ep i t ió siempre que la P ran
d a d e b í a tomar venganza de los t r a t a 
dos de 1815, si q u e r í a r e c o b r a r l a p r e 
potencia perdida entonces á los ojos 
del u u m d o . 

El que ha oslado en H a m sabe que 
un centinela basta para la custodia de 
los presos. Sin embargo, el p r í n c i p e 
pudo escaparse, disfrazado de j o r n a 
lero , ol d ía 25 de mayo de 1840. ¿ F u e 
debido á su fo r tuna , ó á la c i rennMan-
cia de haber sido modificada la c o n 
signa del gobernador de la plaza? l i e 
ntos hablado con personas bien i n f o r 
madas, las cuales oye ron de boca del 
rey de los franceses, ya desterrado en 
Cla romont , la c o n f e s i ó n d é que é l , 
C u i z o l y el gobernador de i l a m eran 
los que p o d í a n esplicar la fuga del 
p r í n c i p e . Luis Bonaparte , padre del 
preso, estaba malo en L i o r n a y se que
jaba de que el ú n i c o h i jo que lo queda
ba no pudiese asistirle eu sus ú l t i m o s 
momentos : m u r i ó á los dos meses, el 
dia 25 de j u l i o . I j e r ó n i u i o Bonapar ie , 
l i n d e l preso, y Pedro N a p o l e ó n Bona
parte, p r i m o hermano de Luis N a p o 
l e ó n , no len ian reparo en acatar la 
for tuna del gefe de los Orleans, con 
tal que í u e s e n endulzados los ú l t i m o s 
dias del o x - r e y d J H o l a n d a , ya conde 
de Sa in t -Leu , m o r i b u n d o . Ue todos 
modos, el pr inc ipe no firmó n i n g ú n 
escrito n i dió ninguna palabra. Muer to 
su padre, d u e ñ o ya comple tamenlede 
sus acciones, de su t iempo y de su f o r 
tuna, se d i r ig ió a L ó n d r e s y allí cono
ció á dos personas que d e b í a n ejercer 
grande influencia en sus destinos: una 
e s p a ñ o l a i lus t re , y un h á b i l d i p l o m á 
t ico . 

Desde aquella capital o y ó el esta
l l i do del 24 de febrero de 1848, que 
s e p u l t ó en el ah í ,mo la soberbia d o u u 
gran min i s t ro , y condeno al ostracismo 
a un monarca bai lo prudente y b o n 
dadoso. Desde al l í vió a lu rama ut 
los Urleans pedir un asilo a caá o r g u 
llosa A lb iun - q u e , en el tlujo y reflujo 
de las dinasli.is francesas, l ambien s. 
lo h a b í a dado dos voces a la r .mia ck 
os Borbunes , y se lo habia negado 

N a p o l e ó n el Grande. ¿ \ J u e hura e. 
pre tendiente de Lstrusburgo y de Bo
lonia? ¿ S e presen tara con el c á r á c t e i 
de tal a una r e p ú b l i c a que parece s é 
dienta de l iber tad , de igualdad y d( 
innovaciones peligrosas? ¿ t e n d r á va-

lo r para ponerse al frente del socia
l ismo cont ra la Francia , ó para f o r 
marse u n n ú c l e o de hombres de ó r 
den contra aquellas tendencias a n á r 
quicas? Va l l egó , por fin, ese día por 
el que t an to suspiraba. La Francia 
ha sacudido lejos de sí el f reno que le 
puso en 1815 la Europa. Ya so levanta 
y amenaza á los que la W?pusieron. 
J 'ero en su seno lleva un m ó n s t r u o 
que vá á devorar sus e n t r a ñ a s ; y b r e 
ga y lucha con é l para sofocarle, antes 
que crezca y se haga incontras lable . 
liste malestar profundo d ió á Luis 
N a p o l e ó n una fuerza inmensa. En v a 
no L o i l r u - B o l l i n h a l a g ó a los r e p u b l i 
canos , les d ió aliento . i n s t r u c c i ó n y 
discipl ina ; en vano Caxai^nac b.zuva-
l e r o M i s c s l u e i zos ¡ira salvar la F I M I I -

üia del peor de lodos los uautaigiÉÍft, 
bis revoluciones sociales; eu vano La-
Mart i t te r e c o v ó con su elocuencia 
los p r o . i i p o s de aquella citara f .mosa 
que ai i i i .11 .0 . las lieras y c u n m o v í é las 
p e ñ a s : la Francia suspiraba por lo 
nuevo , por lo desconocido , p o r o s a 
renatnlltiiCfOñ completa do la nac io
nalidad francesa , de la cual se creia 
que Luis N a p o l e ó n era el represen
tante. 

Dadme un punto de a p o y o , d e c í a 
A r q u í m e d e s , y l e v a n t a r é la t i e r r a . La 
I ' rancia se lo d i ó á Luis N a p o l e ó n B o 
naparte. Muchos deparlamentos l e 
n o m b r a r o n casi por unan imidad su 
representante. Cerca de cinco m i l l o 
nes y medio de volos le e levaron á l a 
presidencia, en 10 de d ic i embre de 
1S48. El general Cavaignac, gefe de l 
gobierno, que pudo haber d i r i g i d o á 
su gusto las elecciones, y no lo h izo , 
solo ob tuvo cercado un m i l l ó n y m e 
dio de volos. Es muy ciego qu i en no 
vé en aquella v o t a c i ó n un deseo del 
pueblo f r a n c é s de probar nueva for
tuna. Semejantes manifestaciones son 
irresist ibles. ¿ Q u é eco pod ía ha
l lar á su lado la voz de los r e p u b l i c a 
nos, que d e c í a n á voz en g r i to : e l que 
quiera pan busque el h ier ro? n i la de 
los l e g i i í m í s i a s , que, con el obispo de 
Chartres, clamaban contra los invaso
res de los tronos? ni la de los o r l e a -
nislas, que por boca del p r í n c i p e Jo in -
vi l le r e p e t í a n aquella conocida res
puesta del gefe carlista Comez : d i v i 
d á m o n o s , y por distintas veredas l l e 
garemos á Navarra? Inú t i l fué que los 
doc t r inar ios echasen el resto en sus 
admirables evoluciones; y que el h i jo 
de la duquesa de Ber ry esparciese 
escarapelas blancas; y que Cabet , 
Blanc y P roudhon enarbolasen la 
bandera r o j a : o La Francia , di jo 
Luis Nppoleon . no quiere nada que 
se parezca al ant iguo r é g i m e n , n i 
tampoco el ensayo de funestas u t o 
p ias .» « Q u é el honor m i l i t a r , d e c í a 
Sa in t -Arnaud , min i s t ro de la guer ra , 
sea un camino de s a l v a c i ó n para la 
sociedad a m e n a z a d a . » aNo t e m á i s por 
el porven i r , a ñ a d í a el presidente : la 
t ranqui l idad s e r á sostenida á toda 
co>la , venga lo que v in iere . » 

Dos poderes ha l i í an aalido del s u 
fragio unirvesal ; una asamblea / un 
iresidente: este con mas n ú m e r o do 

votos que lodos los miembros do 
iquel la . j un io s . 

Las medidas represivas n a c í a n en 
la asamblea; las leyes reparadoras 
siempre s a l í a n de la in ic ia t iva del p r í n 
cipe ; T h i e i s dec í a que el presidente 
era un h o m b r e muy c o m ú n , pe reque , 
«pesar de esto, el i m p e r i o estaba b e -

| c h o , porque era una enfermedad r e i -



nanle . Guizot. por el c o i i l r a r i o , a l i r -
maba que Luis N a p o l e ó n era m u r l i o ' 
mas h o m b r o para arreglar U» hi- l o r i a , | 
que Tl i ie rs para csc r i b i i l a . Fuera «le 
aquellos dos poderes, el pa r lu io Pojo 
afilaba sus armas para mes de ma
yo de 18r.2. Pero la asamblea y di • 
presidente q u e r í a n anl ie ipar el de-
senlace para d i r i g i r l e . Kl d ía i de 
d i c i e m b r e de 18KI s e d i ó la batalla. 
\ í n la asamblea se ha l l a ron dos c o 
pias de un decreto que ordenaba al 
general (el n o m b r e estaba en blanco) 
t o m a r el mando de toda la (ropa y 
de toda la guardia nacional del S. na; 
y cinco copias de o t r o decreto , en 
que se p r e s c r i b í a á los geles de las 
varias fuer /as «ml i ia res obedecer es
t r i c tamente al general «Muargado de la 
seguridad «le la asamblea. pres i 
dente tomO la ofensiva. l,os ge fes , 
los generales y los hombres de l i 
tado mas temibles fueron presos; la 
asamblea disuella en nombre del 
[niebio, y é^le l lamado á los co l e 
gios eleeloVales. « 1 ^ asamblea, decia 
el presideule, ea vez de hacer leyes, 
estaba fabricando armas para encen
der la guerra c iv i l . . . . sea el pueblo 
en te ro juez entre ella y yo . . . . S i es
te estado ha de seguir, venga o t ro 
c u m i In^ar . pues renuncio á un 
poder i m p o t e n t e p.na hacer bien , 
y responsable de lodos los m a l e s . » 
Ks una t r a i c i ó n , d i j e ron los repu
bl icanos. Ks una locura , d i j e ron los 
legi l imislas y los orleanislas. l is una 
nueva leeeion, di jo la I rancia. Cer
ca de siele mi l lones y medio de 
electores pusieron los deslinos de la 
r e p u b l i c à en manos del presidente. 
Solo seis cientos cuarenla m i l se de
c l a r a r o n por la asamblea. Esta fué 
la verdadera v o t a c i ó n del i m p e r i o . 
L a del a ñ o siguiepte uo fue mas que 
u:ia f ó r m u l a : de esta manera el des
t e r rado de Londres , e l silencioso 
p r i s ione ro de l l a m . el desafortuna
do c a m p e ó n de B o l o n i a , el c o n s p i 
r ado r a t rev ido de Ls t r a sbu rgo , el 
pa l r i o l a desgraciado en 1831) en I ta 
l i a , en donde vio m o r i r á su lado 
p o r la l iber tad á un hermano q u e 
r i d o ; el proscri to de 1813, el n i e lo 
y vengador de Joselina , v ió r e a l i 
zarse todos sus s u e ñ o s dorados. No 
hay a q u í casualidades, n i golpes de 
una var i l la m á j i c a , n i grandes co
ronas t r ibutadas á grandes hechos: 
hay una de aquellas voluntades 
e n é r g i c a s , (pie se p roponen u n l i n 
y toman por divisa la faja ó la caja , 
ó Cesar ó nada. Va es s e ñ o r de las 
T n l l e r í a s ; ya es el a rb i t r o do los 
destinos de esa Francia , patria de 
C a i l o m a g n o . de Felipe A n g u s l o , de 
San L u i s , de L n r i q u e IV , de Luis 
X I V , y del rey m . i r l i r ; ya ha b o r 
rado de su pnis las huellas (pie en 
él d e j ó el e s l í a n j e r o : ya ha d e 
vue l to en hono r á la Francia lo 
que. de el la r e c i b i ó f u podor y en 
grandeza; ya ha sabido hacerse su
p e r i o r á las miserias do los p r i m i -
pe.s. despt eciapda á las princesas de 
la vieja Lu ropa ; ya t iene un h e r é 
de lo de MI nombre ; ya p r e s i d e á l o s 
destinos del mundo é ¡ i i ipone condi 
c i o n e ; á los mas grandes potentados 
de la l l e n a , é l que pocos a ñ o s ha 
no veia en tu rno suyo mas que las 
cna l rp negras paredes de un calabo
zo. 

¿Ha cumpl ido ya su deslino? C o -
ui. la b i i i l a n l e , hoy en dia asombro 
d.e las gentes . .-."^urá destiuado á 
v o l v e r p ron to a l caos, ó b ien , ha de. 
presentar t o d a v í a un foco mas l u m i 
noso é imponente? ¿ C o n s e r v a acaso eu 
su seno alguna gota de aquella hiél 
c o n t r a la cual no puede uada el 
L e l e o . y que solo se evaiun-a cuando 
u n enemigo ha sucumbido ? ¿ Ha 
amanecido ya para la C í a n B r e t a ñ a 
imuel dia |-; tal. cuya idea a tormen
taba á W e l l m g i o n . día que en sen
t i r del pni ic ipe de J o i n v i l l e . d e b í a 
asomar cuando la Trancia tuviese 
una escuadra de dos cientos buques 
que no fuesi n esclavos de la Vela 
n i de l remo? ¿Se acuerda aca.so el 
an t iguo proscr i to de que la famil ia 
de Borbon , desterrada del suelo 
f f a n c é s , conserva t o d a v í a en' Luropa 

f 

dos t ronos y dos esperanzas? Sea co
mo fuere, sus acciones j sus escr i 
tos nos dicen que cree en la P r o - 1 
videncia . y en aquel lo de iiist^neui 1 
atlcnuat Deus , obscura promens. 

L'l Dios polnilf humilla la grand'eiá 
y alzar pueae d las mibes la bajeza. 
L o r e p e l i m o s , el proscr i to pedia al 

cielo venganza para su patr ia , y la 
ha ob ten ido; pedia t a m b i é n venganza 
para su sangre, y la reina H o r t e n 
sia, y la emperatr iz Josefina es tán 
vengadas. Pedir m a s , seria ya m o 
lestar á aquella veleidosa d iv in idad 
del A n c i o . acostumbrada á t rocar en 
lutos las pompas tr iunfales. — OtlUt 
de l a Y e g a . 

Leemos en los ¡Minies : 
Sun pocos los pcpicboles que llrpan de 

los mures del Sur, sin traernos la nuevo dr 
id^un rambio de escena en Montivideo. Se-
Kiimncnle valdiia mas para la pobre repú-
Mica de la Plata, que hiciese hablar menos 
do ella, j que goiase un poco mas de esa 
seguridad monólonn que hace la prosperida 1 
de los listados. El mes nnterior, dejamos la 
(apiUil de Uruguay en los goces de la unión 
y de la pni. después de haber elegido por 
imaiiimiihid un presidente (le la república, 
quien, por si ínismo. habia escogido un m i -
rii-lt iii) que lodo el mundo aplaudia. L l a -
máionse los confinados polilicos; la concilia
ción, que hasta entonces no habia ido mas 
allá de los labios; pasó al dominio de 
los hechos; y apesar de tantos decepciones 
anteriores , volvia á tenerse conílanza ; y 
el comercio y los negocios iban íi proseguir 
su marcha. Pero,vana dusion? estes (lidiosos 
síntomas duraron poco mos de ocho di.is. L l 
gobierno presidencial habia sido constituido 
el primero de febrero , y el doce , estallaba 
ya un conill to cnlre el Presidente y la C á 
mara de. representantes , declarándose esta 
en permanencia. Esto no era mas que un 
preludio de la mala situación .'i que se trata
ba de dar principio : era un ataque , menos 
contra el Presideule Pereyia que contra su 
ministerio, que disgustaba ya á los mingan
tes. La querella parlamentaria , que no te 
nia mas que un preleslo fútil, se habia , con 
lodo . acomodado , y las COMI se sucedieron 
tranquilamente hasta el diez y ocho de fe
brero. 

Kste d ia . un diputado, Don Kcrnamlo 
Torres, que habia sido desterrado por los su
cesos de noviembre, y que desde lo anie-
víspera se cncontrahii de regreso en Monte
video . se presentó en el sitio de las sesiones 
para tomar de nuevo su osicnlo en la Asam
blea. A su entrada, y en el vestíbulo mismo 
del palacio legislativo, el elegido inviolable 
de la nación es asaltado por dos bandas de 
furiosos que le encierran en un círculo , le 
levantan en alto, le injuiian y le acomi len 
A golpes. Otros dos diputados , los señores 
La\andera v Vazque/..esperimenlan,concorta 
diferencia un Intamicnto semejante, sin em-
hargo de encontrarse reunidos con sus cole
gas, los cuales . con su presidente al frenl'". 
se esforzaban en dar fin 6 esta dejdorable es-
ceníi de violencia. 

Los delincuentes se Inbian retirado impu. 
nemente. i\ pesar del reten de polilla que ha
bla en el mismo local. Lslc hecho era inos-
i lirablc. por cuya razón el Presidente Pc-
reira, después de haber publicado una pro
dama . anunciando que los autores de este 
ci iminal alentado serian rigorosamente cas
tígalos, destilinó inmeilialamenle al gcfo de 
policía I ) . Clemenlo César, y nombró provi-
sionalmcnle en su lugar à I ) . Luis Herrera, 
(d cual, tres dias después, en una relación 
publicada en los diarios de Monle\ideo, de
claró osadamente que no obstante sus inves
tigaciones y pesquisas, no habia podido reco-
jer ningún indicio sobre los autores dd aten 
lado del diez y ocho de febrero. Coincidió 
con esta singular relación un decreto del fro-
sidcnle. uceplanJo la dimisión del Sr. L H u i i -

l i . min i^ io de la Cobornacion y de negocios 
cslraugeros. El Sr. Lllauri ha sido mucho 
tiempo encargado do negocios del Kslado 
oriental en París, luvo una parle principal en 
la redacción de la Constitución que rige h sn 
pnis; y es uño de los hombres mas juiciosos, 
mas esclarecidos y mas honrados de la Plata. 

Todos estos hechos , reunidos aqui muy 
siicintamentc . anuncian con bastante r lo r i -
dud, que las antiguas cuentas de lo pasado no 
estaban aun arregladas, quémalas influencias 
pesaban demasi.ido sobre el nuevo gobierno. 
> q m se habla de aplazar lod*vi.i la concilia-
Clpq de los partidos, t u efecto , desde luego 
se supo que se habia descubierto una nue^a 
conspiración, y que un cierto número de i n -
dívulads, entre los que figura el general don 
César D i n , hablan sido presos , juzgados, 
comlcnados á destierro y embarcados para 
Buenos-Aires. Lo instrucción de todo este ne
gocio, así corno la sen'.enna, permanecieron 

secretas. La asamblea general ha oido las es-
pficacioneVde los nuevos ministros en reu
niones u pucita cerrada; sahiéndose única
mente que esta habia aprobado la conducta 
del gobiertio. En I - Debates que liivieron 
lugar, un senador , 1 ) . Luis I.urnas, à quien 
en nrlnd de documentos de policía se quería 
complicar cu el negocio, hahli') vivamente 
contra las insinuaciones indignas de su ca
rie! er , y conservando su silio de senador por 
Montevideo, habla pedidosu pasaporte y de-
hia rctiraise à Pnrnna. Kl Sr. Lomas publicó 
el afio último un folleto (ine recomeinlabu la 
conciliación á losorientales, y se le designaba 
antes de la liga de Oribe y Flores como el 
candidato de los moderados para la presiden
cia. 

Kslos (iislurbios polilicos hablan echado 
una vi»a ansiedad en la pacífica población 
de Montevideo, laque habia concebido me
jores esperanzas del nuevo gobierno. Pero 
ese pais es tan particular, que si bien debe 
temerse todo, sin embargo, hay también 
algo que esperar. oDetodo esto, saldrá lo 
que Dios quUiere» dice la correspondencia 
que tenemos á la vista, porque es necesario 
confesar, que aqui todo pertenece al do
minio de lo imprevisto, sin que sea dado 
emitir ninguna congelura. 

En Buenos-Aires, lus elecciones genera
les se hablan verificado en los últimos dias 
de marzo, en medio de escenas lumulluosas 
y aun sangrientas, liiunfan.lo por último la 
oposición sobre el partido ministerial. La 
querella con los indios estaba á punto de 
terminar amigablemente. 

La Confederación argentina acababa de 
concluir con el Ibasil un tratado do alian
za, denavegaciony comercio. Kl plenipoten
ciario brasileño, el vizconde de Abaele, ha
bia salido de Paraná, después de recibir 
numerosos Icslimonios de la cordial simpa-
lia de Urquiza y de la población argen
tina . 

liemos hablado de diferencias que se 
habían suscitado entre la Cnnfederacion » 
Buenos-Aires, á consecuencia de la in\a-
i l M del territorio argentino por las tropas 
deesle último pais. Estas diferencias no so 
liabla'n podido allanar, y Urquiza estaba ya 
decidido h denunciar los tratados do paz que 
habian dado fin á la guerra entre los dos 
Estados. Sin embargo, no se creia en la 
Plata que este lie( ho grave pudiera acarrear 
la ruptura de hostilidades. 

Los periódicos de Rio-Janeiro, anuncian 
que un tratado da amistad, de navegación 
y comercio, se habia firmado el seis de abril 
en aquella ciudad, entre el Hrasil y el Pa
raguay. Las ralificaciones deberán cangear-
se por la Asunción, dentro de ochenta dias. 
Este tratado abre definitivamente los rios, 
hasta hoy cenados, del Paraná j Paraguay, 
en los que el imperio snd-americano tiene 
vastas y ricas posesiones. 

Se inslmve activamente en el Rrasil el 
asunto del buque americano Mnry and E l i 
zn Smilh, apresado por tráfico de negros. 
Un porlugués, sobre quien recaen vehemen
tes sospechas de haber organizado este 
odioso negocio, fué preso en Kio , después 
puesto en bbeitad á falta de pruebas sufi
cientes y desterrado del imperio. Lo cierto 
es que, el foco de eslas operaciones crimi
nales tiene lugar en los Estados-Unidos, y 
prim ipalmente en Nuca-Vorck : yn un 
periódico inglés, el Dai ly-Neus , denunci.i-
ba recienlemenlecnn mucha energía al go
bierno americano, esla violación de los l e 
yes del Congreso. 

El oomercio de Rio habia acogido con 
viva alegría el buque de vapor francés C á -
d i ; , que inaugura un servicio mensual en
tre el Havre y el Brasil. La travesía de este 
buque ha sido un poco mas larga que la de 
los vapores ingleses. Con lodo, á pesar de 
las escalas bastante prolongadas que ha he
cho para organizar sus correspondencias, ha 
entrado en Bio, á los 84 dias de via^e. Si 
los capitanes franceses quieren hacer una 
fructuoso concurrencia ú sus amigos y ve
cinos, es necesari > que lleguen y sobre l o 
do que parlan en el (lia, hora y minutos i n 
dicados deanlemano. Se nos ciló, con este 
raolivo, un hecho curioso. Un buque de va
por inglés, con deslino á Soulliamplon, 
habla anunciado su salida de Bio á las nue- , 
ve de la mañana. Se sabe que estos buques 
reciben una larga subvención del gobierno 
inglés. La hora llega, y no estando todavía 
á bordo los despachos de la legación bi i tá-
nica, el capitán dá la órden de marcha. 
Despue* de algunos movimienlos de las 
ruedas, se divisa una canoa que solé del 
puerto con los despachos. El capitán no va
cila, sigue -u rumbo, y como habia pasado 
la hora, estaba en su derecho. El buque 
llega á Inglaterra sin despacbns oficiales, y 
el gobierno aprueba enteranienle el he
cho. 

En la formación cl dia de Corpus 
por primera vez el nuevo escuadrón de ca

zadores de la Milicia Nacional. Llamó este 
cuerpo la atención del público en general, y 
cu particular de todas las personas in te l i 
gentes, por la maicial apostura dé lospine-
tcs, por la brillantez y buen gusto de sus 
uniformes, y por la buena calidad dd gana
do. Satisfechos pueden estar sus jefes de la 
buena y pronta organización de este cuerpo, 
v bien podrá envanecerse de mandarlo su 
digno comandante I ) . Mariano Borrell. 

CORiiEü M C I O X l T ^ 

MADRID 21 DE MAVO. 

(CorreiponJencin autógrafa.) 

La Gacela de hoy no con licué real decrcln 
alguno, ' 

— líl Gobernador, Capitán general de la 
Isla de Cuín ka menifoslado á la di'eccion ge
neral de Ultramar que el 20 de abril conllnua-
ba sin alteración la tranquilidad pública en 
aquella isla. 

—Coa fecha 5 del actual se han dictado va
rias reglas para ir dolando en lo posible los 
vapores de guerra con maquinistas españoles 
raienlras no se organiza ddioili vamentc d cuer
po de la Armada. 

— S. M. ha nombrado ayudante de la co
mandancia de&larini de l'uerln-Rico, á don 
José üuniersliuio Znayo, ayudante de la capi
tanía del puerto de Alicanlc á D. Diego Velaz-
que/.; comandante del vapor Hernán Con·'i al 
capitán de navio 1). l'io de Pazos , y ayudanle 
de la comandancia de M (riña de Palamós á 
D. José Pascual Dubrull. 

— Por el ministerio de Marina se han dicta
do varias medidas pira el mejor cumplimiento 
par Marina de lo dispuesto en 11 ley de 5 de 
diciembre del añoullimo, que declara libre la 
impresión y venta de calendarios; y lijado re
glas á lin de que loi p.isaj ros en los Imques 
mercanles, se m trasportados cómodamente sin 
que corra riesgo su salud por \\ aglomeración 
á burdo. 

— La Dircv-cion general do aduanas en una 
circular á los administradores les ha recordado 
por caios ocurridas en contrario que el arli-
culo 91 de l i instrucción de aduanas establece 
que, cuando al venliearse un despicho no ha
ya conlórmidad entre los empleados, y el con-
si^uariu ó dueño de las mercancías, se baga el 
adeudo con arreglo á la declaiacion del inte
resado, mediante oblig icion del mismo de sa
tisfacer la diferencia que huliierc entre los de
rechos pagados y los que corrcspumla exigir 
por consecuencia délo que resuelva la superio
ridad. 

— S. M. ha dispuesto que se proce Ja al re
conocimiento de la corbeta Luisa Fernanda y 
á l i furmacion del presupuesto de las obras 
quesean necesarias para dejarla en completo 
estado de servicio. 

— El niinistro de Negocios estranjeros de 
Turquía, por circular de 12 de abiil último, 
lia declarado completamente libre laespoita-
cion de cereales en lodo el imperio. Asi lo ha 
hecho hoy publico nuestra dirección general de 
agricultura, indusliia y comercio' 

— A jtesjr de las incesaulcs diligencias que 
por la» autoridades , la M. N. de Vicálvaro y 
la Guardia civil de la provincia se bao hecho 
para comprobar la exaclitud de una denuncia 
hecha pur un vecino de aquel pueblo , de que 
diez hombres con kepis (distinlivu ó gorra 
usada por laM. N.de Madrid) habiau estado 
armados y robando en el término de Vicál
varo, nada comprueba hasta ahora la denuncia 
puts ni la M. Sí. deinlanlería y caballería que 
sallo iumedialanicnte encontró gente sospecho
sa, ni la Guardia Civil , según sus parles, vió 
el día que se dijo nada que pudiese cunlirmar 
eu lo mas miuiino el hecho denunciado. 

— Uuy apoyara d señor Otero en el Con
greso una base adicional estableciendo, que e| 
caigo de Cousejeru de Estado es houonlico y 
gratuito, 

— El gobernador civil de Cádiz ha declara
do como los de Sevilla y Malaga coraplcla-
mente libre la importación de trigo eslrangero, 
que habrá de verilicatse por los puertos do Cá
diz y A geciras, y no por oíros. Esta Iranquicia 
es por el lóruiiuo de dos meses prorrogables 
por un termine igual. 

— El demócrata catalán señor Trcscrra á su 
paso por Malaga a Granada ú donde venia des
terrado, ha dado publicameate las gracias al 
comandante general, por la caballerosidad con 
que té ha conducido con él duraute su corta 
permanencia en Malaga. 

— El Ayunlaniieiito de Málaga se ocupa del 
imporlanle asunto de la caualizacion dd Gua-
dalmina. 

—No parece natural que se demore el ca
samiento de la infanla doña María Amalia, lier-
maóa de S.M. d rey, cun el presunto herede
ro dd trono de Grecia , pues de un momento 
á otro debe llegar á Madnd, fabricada por los 
jovistas de S. M. la reina en Lóndres , una 
preciosísima diadema, en que lo esquislto del 
gusto casi hace sombra á la riqueza dd mate
rial, y no es poco decir, porque la diadema 

vale veinte míNuios , y encierra brillantes de 
gran tamaño y de purísima luz! 

— El nufDCiüdol ¡'odre Tuto», correspon
diente al di» de ayer, lia sido escnipulosamen-
te recogido y!denunciado por los funcionarios 
públicos coffespondlentes. 

—El s ñor d n Guillermo Erro y Ravan-
dalla, que es el teniente cuya madre fué ase
sinada hace dos meses por el aíi tente que 
sufrió dias pasados la última pena, ha dirigi
do à la Asociación un comunicado en que dice 
qre habiéndose ausctitado de la corte para 
librarse de las muchas instancias que por d i 
ferentes medios se le hacian para que otorga
se su perdón al asesino de su madre, Cándido 
Hernando, no supo husta ayer que en algnn 
periódico yenunahoja volante se habia anun
ciado que al sor él reo conducido al .ncierro 
para ser pue.-lo en capilla, se había confesado 
autor del crimen, asegurando haberle egecu— 
lado por óiden espresa de su amo. El comu
nicante dice ignora si es ó no cierta esta de-
ilaracion; pero que rechaza semejante calum-
nia y que dispuesto á vindicar su honor ha 
acudido á la auloiidad con-tiluyente para que 
se instruya la sumaria en averiguaeion tío los 
hechos. 

—S. M. la reina ha concedido la gran cruz 
de Carlos i I I al prelado de Montpensier. 

—Una correspondeucií de Vítori» niega (fue 
o s señores Vivanco é Iribsrreii hayan veni
do á .Madrid para reclamar contra la b y de 
desamortización en Ui provincias Vascoiig.idas 
y much) menos en rcprcscnlacion de la junla 
general de Alava. Aquellos caballeros, nom
brados por lo dipnbeion como p.idrcs de pro
vin la, y diputados generales que han sido en 
años anteriores, han venido solo para espo
ner nspcctuosamenle al gobierno de S. M. 
la verdad de lo ocunido en las juntas de Mur-
gma. El dia 16 se reunieron i n Vitoria los pa
dres de provincia; pero nada pudo resolverse, 
apesar de que lodo el mundo desea la termina
ción mejor posible del negocio. El goberna
dor habia mandado el mismo dia que se reu
niera el auintuniento de la c pilal para que 
diese inmediatimcnio las relaciones de los 
bienes dcsamortízables. 

—El Sur, durio moderado, dice y él «brá 
por qué. so ha vorilieado una eslrechisima 
alidnza enlre el señor Presid- nle del Consejo 
de Ministros y el círcolo de los puros. 

—Eu la Cámara dt !os represcniantcs de los 
Estados Uoidos de América, uno de sus iniem-
bíos el señor Quilman, pidió a la Asamblea 
la renovación de las leyes de neutraiiJad. ün , 
despacho dirigido desdo W.isliiuglon ú New-
Yurck al CorreJ de los Eiiadot Unidos reasu
me así d discurso dd autor de la piopoM-
cloa: »La ecslstencia miserable de Méjico, las 
revoluciones que no cesan de drstro/ar la 
América central, In bermosa posición de Cu
ba para el comercio de los Estados Unidos, 
son razones mas que snlicientes para romp. r 
con los viejos principios. 

La oca-ion de apoderarse del ¡simo de Pa-
mmá e-a cadena que debería unir los estados 
del Pacílieo con los del Allántico, es dema
siado favorable paia que se la deje escapar 
aunque sea preciso sostener una guerra coa 
la luglaterro." Es probable que hallándost 
en vísperas de una elección de presidente y 
cu medio de las difivultades que se han s u s 
citado cnlre Inglaterra y los Estados de la 
Union, la Cámara de los representantes no 
abordará cuestión l.iu grave. 

— K l 18 se verifica en Avila la bendición, 
eulrega y jura de la bandera y eslsnuarte del 
batallón y escuadrón de su M. N, El acto 
religioso se verificó en la Catedral, de un 
modo brillante y ante una numerosa (oncur-
rcncia. El gobernador civil, Sr. Candillo di-
t i g i ó á lus nacionales una alocuoion en la que 
les excita a defuvler el liono y sostener c| 
órden y el respeto á Ins leyes, «psra que á la 
sombra de la paz, dijo, ertienda su vuelo el 
genio de la civilización, derramaudo en nues
tro país los inmensos beuelicios con que os 
brindan los adelantos del siglo, y garantuaii 
la ilustración del liberal gobierno nut p r e í i -
dc el ilustic duque de la Victoria. 

— A l tiempo revuelto y lluvioso ni queso 
hizo la inauguración de las obras del feno-
carril del Norte en su segunda sección ha su
cedido una temperal·ira delicio-a. Con tan 
buenos días los campos de Casi lla empiezan 
á ostentar su lozania y á dar señales de 
abundantísima cosecha, y las obras del ferro, 
carril siguen con la ouyor aclividad. Sena 

esla mucho mayor si se presilitasen trabaja
dores. 

—En la provimia de Valladolid merced á 
l i buena administración, las reñías estanca
das han dado en el primer tercio de esle año 
un aumento de rs. vn. 313,835 32 cénti
mos. 

—Según los periódicos aii¡;lo-amerleano», el 
tabico remitido de aquel pa;s i España en 
IftSS asciend»n á 7.521,000 libras. 

No es cierto lo dicho por algunos periódi
cos respecto á haber sido dedaíado en esta
do de guerra la provincia de Alava, ni hay 
motivo para temer que d Capitán general 
tenga que hacer uso do las facultades que to 



Ic han couccdiJo para el caso en que llegiua 
á turbane allí el órdeo. üu despacho telc-
gráíico recibido hoy mismo por el gobierno 
participa (|ue en el distrito militar de las pro
vincias Vascongadas no ocurre ninguna no
vedad. 

—Kl duque de la Victoria á su paso por 
Atec», pueblo de Arago», entregó al batallón de 
la M . N. del mismo pueblo la bandera que 
han estrenado, dirigiendo á los nacionales una 

alocución en que les escita á diTondcr la na
ción, el trono de la reina y la tranquilidad 
pública. Las palabras dil duque, fueron aco
gidas con eslraordinario entusiasmo ; y des
pués de aceptar un abundante refresco, el 
general Espartero siguió su viage á la 
Córle. 

—En Zaragoza se decia últimamente que la 
diputación de Navarra había ofrecido á la de 
aquella c udad sumas no despreciables para 
emprender los trabajos de un fcrro-caml 
desde Zaragoza á Tudela, Pamplona, San Se-
bast an é Irun. 

t - Según la léxica, parece que está acordada 
la reposición del general Garrea en Aragón 
pasando á la Capitanía general de Galicia el 
general Falcon y el que hoy está en Galicia 
á Granada ó Valencia. 

—El Semanario económico dice que el go-. 
hierno ha satisfecho ya la reclamación de los 
comeiciantcs ingleses que pagaron mayores 
dorechos que los que se han crcido justos en 
la aduana d« Tarragona. 

—La comisión parlamentaria nombrada pa
ra examinar el proyecto do ley que seña'a 
arbitrios para la conclusión del puerto de Va
lencia ha evacuado ya su dictamen, que será 
leido hoy à úllima hora en el Congreso, en el 
que de acuerdo completaim nle con el pensa
miento del gobierno hace la alteración tan 
solo de fijar en un millón el recargo anual, 
que con dicho objeto han de tener hasta la 
conclusión de las obras, lai contribuciones ter
ritorial é industrial en aquella provincia; 
canliJad que se especifica por no contravenir 
á la ley de presupuestos que piohibo todo 
recargo sobre dichas contribuciones que nu 
se apruebe por una ley especial. 

— Los Diputados demócratas presentarán 
hoy una propuüicion á las Corles para que se 
admitan en pago de bienes narionairs : Pri
mero los 80 millones de la famosa derrama 
nacional; y seguirlo el aumento de la sesta 
parte que han tenido las contribuciones terri-
toiial é industrial. 

— Antes do anoche llegó á e-la coito de 
paso para Segòvia cl Sr. General Pe/.uela. 

— El Journal de Madrid, periódico Fiancés 
que representa , según el mismo dice, ideas 
Napokiinieas , y que se publica en esla capi
tal , contiene en su número de ayer un arti
culo que podría dar margen á muchas obser
vaciones, aunque creemos no nos incumbe á 
nosotros el hacerlas. El objeto aparento del 
mencionado articulo es Conlestar al Itmw) p.-ro 
realmcnlc no llene otro que el lanzar encu
biertos ataques y alus ones embozadas al res
petable ministro ing és en esta corte, lord 
lli)wden que durante el tiempo de su residen
cia en este pais se ha mantenido not ihlcmente 
nj' no il lis inlrigas de partido y á las luchas 
pcModí»ticas y cuya simpatía Hacia España le 
ha giangeado con justicia la dd los Españo
les. Felizni"nte el articulo á que nos referi
mos es de «rigen eslrangoroy no procede de 
ningún periódico del pais, mucho mas refi
riéndose á la cuestión de intetvención sobre la 
cual no ha habido ni puede haber nunca mas 
que una sula opinión entre los espaiiolcs, cua
lesquiera que sesn las opiniones políticas que 
los dividen. 

— Hl Gobernador civil de Granada Señor 
Monedero lia dirigido á los Ayuntamientos de 
la provincia una notable circular que tiene por 
objeto regularizar y mejorar la instrucción 
primario. Con arreglo á este documento los 
alcaldes deben cerrar inmediatamente, y sin 
escusa alguna las escuelas de uno y otro soeso 
dirigidas por personas que carecen á i título 
cosrespondicnte, csceptaándose de esta regla 
las cesistentes en pueblas menores de cien ve
cinos que se sostienen de fondo» Municipales, 
y con acuerdo de la comisión provincial. 

— La E'paña inserta en su número de hoy 
tres cartas do Vitoria correspondientes á los 
días 15, 1G y 17 del actual. Eu la primera se 
reclilica lodhho respecto á nombramiento de 
los comisionad.is Alaveses señores inbarren y 
Vivanco que fueron nombrados no por la Junta 
general sino por la Diputación. Respecto à lo 
que so dice en la carta sobre que un Agente 
de policia se haliaba ajustado en Alcobendas ó 
S. Sebastian de os Reyes, para intimar il di
chos comisioiindos su respixtivo destierro á 
Huelva y.íi Mhlaga , nuoce do fundamento. La 
cansa criminal contra los 33 procuradores s i
guen SU cuso siendo Pamados à declarar su
cesivamente. Kl la tuvo el Geniral una larga 
conferencia con el Dipul.do Varona, el A l -
caldo Ayala y los consultóles de la Diputación 
señores López, Moraza y Sjmamego , sin que 
se haya sabido su resultado. El 16 se reuniere n 
los Padres de provincia en el salón de Diputa
ción ; poco no se pudo reso ver nada, pues se

gún dice la carta del 17, la Junta general había 
ya hablado y el Diputado mero ej' cutor de sus 
órdenes no podia resolver nada en contrario. 
Fl fiscal do Hacienda lubia solicitado que se 
pilla autorización para encausar al Alcalde por 
haber negado el permiso paia el allanamiento 
del 3 de marzo. El Sr. Gobernador halna 
mandado reunir al Ayunt.miento para las 12 
de la mañana del 17 pira quo esto diese in-
mediatamenle las relaciones de los bienes def-
samortizables. 

—La ses on do Córtes de hoy se abrió á la 
una y media do la tarde: so dió lectura del 
acia de la anterior sobre lu cual pidió la pa
labra el Sr. Garrido para hacer a'guoas obser
vaciones sobre la exactitud del acta Cjue dijo 
no era completa, puesto que ayer tarde ocur
rieron reclamaciones sobre la vali lez de la 
última votación y no consta así. El Sr. Por
gas se levantó á decir quo abundaba en las 
mismas ideas. El secretario Sr. González de la 
Vega contestó à nombre de la mesa quo ha
bla algun caso que citó S. S. para autorizar 
este proceder por ser cnteramento igual. El 
Sr. Seoane obtuvo la palabra para combatir 
los argumentos del Sr. G mzales Ai la Vega, 
pues que no debian servir como base , en 
atención á tenerse u¡i reglamento y un pro-

•yecto aprobado de Constitución que no se 
puedo derogar. El Sr. Ramírez Arras siguió 
en la misma tarca del Sr. Seoane, reclaman
do enérgicamente el cumplimienlo del regla
mento por lo cual el Sr.presidente le pidió en 
vista de sus palabras que citase el artículo 
que so infringia, á lo cual contestó el Sr. Ra 
rnirez Arcas el 118 que so leyó. El Sr. t o r 
recilla tomo parle en el debate para defender 
como valida la votación de ayer, y el señor 
Huelves igualmente. Luego el Sr. O'Donnell 
se levantó para lo mismo haciendo participar 
á la Cámara de la estrañeza que le había cau
sado ayer ver al Sr. Martin y otros Sres. di
putados salirse del salón y abstenerse de vo
tar para lomar asiento luego y reclamar con
tra la votación por falla de diputados; luego 
dijo, H mal precedente que se establecerla 
anulando la votación de ayer, porque habría 
de anular otras muchas que hoy son leyes, 
conc uyendo pur pedir á las Córtes apurasen 
el acta. El Sr. secretario Hayarri obtuvo en 
seguida la palabra para delVndor con givn ca
lor la legalidad de la mesa de que forma parte, 
y despucs de espücar el por qué publicó la 
votación y los motivos (pie tenia para com
prenderla válida, rogó al Congreso la aproba
se. Rectificaron varios señores, y procediéa-
dosc á la votación resull·i aprobada el acta de 
la sesiuii de ayer y con ella la volacicn que 
suscitó esle debate por l'»2 votos contra 41. 
No tuvo lo misma suerte otra enmienda del 
Sr. Moreno Nieto sobre el mi·.mo ferro-carril 
después que la apoyó y fue impugnado por el 
Sr. Lujan, queso fundó en que el camino que 
se solicitaba no tenia las condiciones olicialos 
que la ley designaba. 

Pasando al despacho ordinario se dió cuen
ta de una esposicion del ayunlamienlo y ma
yores contribuyentes de Palència, haciendo 
observaciones al proyecto de ley do ferro
carril de Alar á Dueñas; de varios documen
tos que remitía el ministro de Hacienda, per
tenecientes á aclos de la administración del 
señor González Bravo, y de un pronecto de 
ley leidó por el ministro de Fomento sobre 
el ferro-carril de Almansa á Játitva. 

Entróse luego á la órden del dia y habién
dose dado cuenta de la base 5.' que dice que 
ningún consejero de estado podrá ser sepa-

1 rado á menos que la medida no hubiera sido 
: tomada por la mitad del consejo de ministros, 

y por no haber ningún señor diputado que 
tuvioso pedida la palabra en contra, se pro
cedió á la vulacion, resollando aprobada la 
base, á la cual habin presentadas dos enmien
das, la una anexa á ella que fué retirada por 
su^itor , y la olía adicional del señor Hero 

' pidiendo qu« los cargos de consejeros fuesen 
i honorarios y giatuites, fué también retirada. 

Concluida la discusión de las basas del con
sejo de Estado se pasó á la discusión del pro
vecto de ley del ferro-carril de Andalucía á 
Eslrem iilura, á cuyo primer articulo presentó 
el señor Hazañas una enmienda consignando 

' que el ferro-carril de Córdoba á Málaga pa
sase por Granada, cuja enmienda después 
apoyarla brevemente su autor y contestarle 
el señor Calvez Cañero romo de la comisión, 
diciendo que no podía aceptarla, se puso ú 
votación acordando el cungreso tomaría, en 
consideración. 

Acordado luego discutir por separado la 
enmienda tomada en consideración, se levan
tó el señor Ramírez á oponerse á ella, por 
que en concepto de S. S. este trazado es ab
solutamente imposible en atención à que la 
naturaleza ha rulueado á Granada en nna 
posición dificilísima de cercar de ferro-carri
les sino imposible. 

El señor Villawcencio apoyó la enmienda 
leyendo para ello datos cienlificos, y csten-
diéndose eu hacer la relación y grandeza del 
comercio, agrieultura y artes en la provincia 
de Granada, deduciendo de aquf la conve

niencia del ferro-carril. Después rectificó el 
señor Ramírez Arcas, acordándose lu?so dese
char la enmienda. 

NOTICIAS DE PROVINCIAS. 

Valencia 22 de abril. 
La sociedad del ferro-carril del Grao de Va

lencia áA'mansa celebro anteayer su junta anual 
El asunto principal que cu ella se trato fué el 
de prolongación de la línea. La dirección so
metió ú la junta los medios que juzgaba mas 
convenientes para llevar á cabo las obras, y 
todos merecieron unánime aprobación. Termi
nado este asunto-sé trató por incidencia de un 
vasto c importantísimo proyecto concebido por 
D. José Campo , proyecto que debe servir de 
complemento al ferro-carril valenciano y que 
ya en la actualidad se está iniciando con efi
cacia. Se (nta de un camino de hierro que re
corra todo el litoral, enlazando las ricas pro
vincias de Valencia, Cataluña y Aragón, y 
que desde Barcelona vaya á empalmar en los 
Pirineos con los ferro-carriles de Europa. Dou 
José Campo raanifesió que para llevará cabo 
este proyecto tenia ya levantados los planos 
de la sección de Valencia á Castellón y solici
tado el permiso del gobierno para practicar 
los estudios de Castellón al Ebro. En esle pen
samiento enlran capitalistas de Madrid y socie 
dades catalanas que se encargan de la cons
trucción del resto de la linea hasta los Pirineos. 
Según los (llanos de la primera parle del pro
yecto , la linca de Castellón arrancará desde 
la estación de Valencia y no desde el convento 
de Santa Ménica . como se había proyectado 
al tratar de la OOMlfucoiÓO de un ferro-carril 
desde Valencia á Murviedro. Esta circunstan
cia es impnrtantisiina para el porvenir de la 
línea de Jativa, pues enlazándose de este modo 
la del Mediterráneo y el ramal de Alicante con 
la del litoral y la canalización del Ebro, resul
tará una vasta cadefla de comunicaciones que 
se alimentarán reciprocamente. 

La junta, después de.oir con satisfacción 
estos detalles y los datos que se le coaiunica-
ron sobre el estado de la sociedad , dió á la d i 
rección y á su director gerente , D. José Cam
po, unánimes muesiras de aprobación y gra
titud por la buena adniiníslracíon de los inle-
reses de la sociedad. Al propio tiempo hizo 
constar en el acta la satisfacción con que veia 
los constantes esfuerzos del señor Campo, y la 
inteligencia y acierto conque se dedica á pro
mover la prosperidad de la empresa. 

lié aquí el movimiento y productos que ha 
tenido el ferro-carril en el pasado año , según 
la memoria y estados leidos en la junta: 

TOa/ifiO viageros 2.735,679 i 3 
501.627 quintales de merca

dería 800.102 13 
Esceso decquipage 9,033 23 
Derecho de registro 8,016 \ 
Encargos 5,218 12 
Perros 5,726 , , 
Trasporte de ganado. . , . 23,751 20 
Carruages k . l x Q , , 
Aaarrco 3,518 4 
Despachos telegráficos. . . . 3,406 , , 
Conducción del correo de Ma

drid 61,068 ,, 
Idem del de Alicante. . . . 10,950 „ 
(M tren especial 700 ., 
Almaceoagc 120 21 

Total, Kt. vn. . • . 3.674,120 10 

{ D. M . de V. r 
GACETILLA. 

Grados.—Hoy á la una, en esta Universi
dad, el M I . Sr. Rector, presidiendo el claus
tro de la facultad de farmacia, conferirá el 
grado de licenciados en la misma á los bachi
lleres don José Riera y Duran, don Joaquín 
Escuder y Pigran, don José Gin y Gabaldá, 
don Hilario Esparza y Monzó, don Tomas 
Parrof y Plana, don Juan Vilanova y Vives, 
don Francisco Balaguer y Rovira, don An
tonio Saura y Marque!, don Miguel Gaiter y 
Uostalhrich, don Fernando Rosch y Juliu y 
don Cristóbal Andrés y Barlnrá. Apadrinará 
á los graduandos el Dr. don José Aleiañy, 
catedrático y decano accital de la propia 
facu tad. Leerá el discurso don José Riera y 
dará las gracias don Cristóbal Andre.>. 

— l'ruciniun. — La procesión do la parro-
quial iglesia do S. Jaime quo tuvo lugar en 
el dia de anteayer, fue lucidísima. Viéronse 
en ella varios pendones, entre los que se h i 
zo de notar por su acompañamiento, el de la 
Caridad Cri-tiana, encargado al Sr. de Cha
ves. También le tuvo muy numeroso el Se
ñor'Gobernador C>víl. Concurrieron á ella !) 
músicas y sobre 866 hachas. 

— Mes de las flores. — El mes de mayo, al 
cual los árabes llamaban Humadam, los egip
cios Pañis , los hebreos Jíaziran, los cablees 
Swjan, los griegos Arlemisio, los macedonios 
2(iuro, los atenienses Styrophorkn, los bithi-
nios Iliradijos, y los alemanes Mey, loma su 
nombre al decir df Cinglo, de Maya, mujer 

de Volcano; y por esto e i las Calendas de 
este mes, hacia tiesta en su honor la religión 
pagana. 

Es el mes de las flores y de las fiestas po
pulares, de las serenatas nocturnas y de las 
espediciones campestres, y uno de los que 
roas versos ha arrancados de la época Clio. 
E l Cnco de Mayo lleva por titulo la mejor 
oda de Manzoni, y al JJos de. Muyo han can
tado casi todos los poetas españoles, siquiera 
no haya sido dado á lodos hacerlo con el 
colorido y. la entonación que á Gallego y á 
E.-pronceda. 

— Nótelas satiricas. — Recomendamos á 
nuestros lectores la bellísima y correcta edí-
iion de la Hi-toria de Gil Blas de Santillana, 
adornada con finas láminas abiertas en ace
ro, que acaba de publicarse en la 'imprenta 
del Artista. Hemos tenida ú la vista las pri
meras entregas, y nos hemos convencido de 
que el editor no ha exagerado lis ventajas de 
esta edición indicadas someramente en su 
prospecto. 

— Mah elección. — A fines del mes pasado 
fué acusado ante los Tribunales de Inglaterra 
un hombre por delito de bigamia. Dos muge-
res reclamaban los derechos que tenían á su 
leinura, y no tardaron á presentarse otras tres 
en d' manda de. lo mismo. 

Al ver Á aquel reo denunciado y perseguido 
por tantas mugeres hubo de preguntarle el 
Juez: Pero infeliz ¿Con cuantas te querías 
contentar? ¡Ahí milord, respondió el desgra
ciado con una sola si la hubiese encontrado 
buena. 

— Procesión. — La profesión de S. Ane 
saldrá esta mañana á las 10, haciendo el curso 
siguiente : calles de Sta. Ana , de la Ca.-.uda, 
pla/a de Sta. Ana , calle Condal, plaza y voltas 
de Junqueras , riera de S. Juan , calle Copons,* 
Gobernador,- plaza do Sta. Ana, calle del 
mismo nombre y regreso á la Iglesia. 

Remitido. 
JA fiesta del Corpus, según tenemos pre

sentido, va á ecb brarsc esto año en el pue
blo de San Andrés de Palomar, con nna pom
pa y solemnidad no comunes. So ha dispues
to para mañana domingo una gran luncion 
religiosa, á la qun as stíiá el ayunlamienlo, y 
una comisión de la milicia nacional. El sermón 
está á cargo do un dislinguido orador. Con 
cluido el oficio, se echaran las campanas á 
vuelo, retirándose la municipalidad á la Casa 
Consistorial, precedida de los Jiganles y la 
música de la milicia. 

A las cuatro de la tardo saldrá la proce
sión recorriendo las principales cades de la 
población, que estarán adornada», como de 
costumbre, siendo ya à oslas horas ocho las 
bandas de música que están contratadas, sin 
contar las* que acompañen las diferentes sec
ciones de la milicia nacional de los pueblos 
circunvecinos inviiadas al efecto. Los pendo
nes se han ofrecido á pesonas de distinción-
Terminada la procesión halná función en los 
teatros del Salón y la Estrella, que estarán 
iluminados. 

El lunes, dia 20, habrá bailes en el gran 
Salou y teatro de la Estrella, (pie emp'zarán 
á las 10 de la mañana, prolongándose basta 
el anochecer, y desde esla hora basta las 
cuatro de la madrugada. La buena armonia 
que reina entre los cuerpos municipal y de 
la milicia, el infatigable celo del alcalde cons-
tituciona' I). Antonio Comas, y la disposición 
tomada por los señores de la juma de go
bierno del ferro-carril del Norte, que harán 
salir varios Irenes especiales, todo hace pre
sumir que la cmcurreneja será numerosa, y 
la función cual nunca lucida y brillante. 

Nolietad» los fallecidos el dia 21 de mayo 
de 1H5G. 

Casados!.—Viudos 1.—Solteros 0.—Niño» 
5.—Abortos 0—Casadas 1. —Viudas 0.—Sol
ieras I.—Niñas 4. 

Nacidos. 
Varones \.—Hembras 6. 

BOLETIN RELIGIOSO. 

Santo de hoy.— Sta. Maiía Magda'cna de 
Pazzis y S. Gregorio VH papa. 

Sanio de mañano.—S. Felipo Neri cf. y ir. 
Las cuarenta horas están en la parroquial 

de íflra. Sra. de l'. 'Vn. 
Se descubre á" las G de la mañana y se re

serva á las 7 1|2 de la tarde. 

Ciirle de filaria. 
Hoy se hace la visita á Nlra. Sra. de Be-

Ion, en su iglesia. 

pos de la guarnición.—Hospital , Galicia.— 
Escoltas, Constitución.—El coronel, sargen
to mayor, José González Cutre. 

Aí/minis/raríon principal de Correos del 
deparlamenlo de fíaieelona. 

Desde cl dia de mañana por órden de la D i 
rección general de correos, el de esla capital 
para Valencia saldrá diariamente a la» ocho de 
la noche en punto, en vez de vcnlicarlo como 
hasta ahora á las nueve; y por consiguiente no 
se admitirá correspondencia y quedará cerrado 
el buzón de esta Administración principalá las 
siete eo punto de la larde. 

Barcelona 24 de mayo de 1850. — El admi
nistrador, Manuel Manso. 

bi!Leii\ mmmi 
REVISTA SEMANAL. 

Bastante reducidas han sido las entradas 
que hemos tonillo en nuestro puerto desde; 
nuestra última revista, y en los principales 
artículos no comprenden al consumo ordina
rio. Nos ocuparemos primeramento de los 
trigos y harinas; pues hoy, con razón, tienen 
estos dos artículos preferencia á los demás, ya 
por lo reducido de sus eesi-tencias, como por 
los elevados precios à que so sostienen. Do lo 
que mas faltos estamos es de trigos de la 
Mancha y por esto los cargamenios que llegan 
son arrebatados á 23 l¡2 pesetas cuartera los 
candeales, sin que haya habido entradas de 
jejas. El de Aragón se ha colocado al delall 
á 22 pesetas cuartera, y un cargamento del de 
Galicia á precio reservado. De Mahon obtiene 
2o y 23 t i2 pesetas cuartera. La harina do 
Santander se vende á 24 p' setas quintal i n -
dislintas marcas de 1.' y la 2.* por ser solici
tada adquirió la marca Gemelas 23 pesetas. 
La 1.* de Tarragona se detalla de 33 á 23 
3|8 pesetas quintal según marcj y la 2.* de 
22 á 22 1,2. 

Aceite: El de Andalucia esté encalmado y 
se coloca con alguna dificultad de 29 á 29 
suecos, 3 dineros cuartal. 

Al'jodon: Ha pasado esta semana sin ope
ración notable y solo al detall ge han vendido 
algunos lotes de Nueva Orleans à 18 1|2 y 
18 3|4 pesos sencillos quintal y do Charle-toa 
ú 18 1|1 pesos quintal. Los compradores, que 
no ignoran los arribos que se aguardan, aun
que saben su coste, esperan que aqui no su
birá lo que se creia respeto los precios de los 
puntos de embarque. En Chirtétton en los 15 
últimos días hasta el 3 de mayó, se habian des
pachado 19 buques para esta, formando un 
total de 9277 balas algodón, cuyo lanage qoc-
d iba allí sostenido de 11 »i2á I I 3i4. Pro
porcionados tipos señalan de Nueva Oileans y 
Movila. 

Es cuanto notable ha ocurrido en la sema
na que concluye. 

Orden de la plaza del 21 de mayo. 
Servicio p.ra el 23. 

Gefc de di», D. R-rtolomé Fernán lez Rfúi, 
comandante graduado, capitán del legimien-
tocaballería de Numancia.—Patada, los cucr-

Embarcacinne-i llcyada* á rtl« puerto desde c' 
medio lia Iwtla el anochecer de hoy. 

De Cartagena en 4 d., laúd San Antonio, 
de 2 i . p . Juan Forgas con 12 arrobas coral 
para Ragur. 

De Vinaroz en 18 hora» laúd Joven Ampa
ro de 30 t. p. Rautísla Forner con 33 pipas 
vino y 1000 arrobas algarrobas á don José 
Martínez. 

De Cullera en 4 d.. laúd Castillo, de 19 t., 
p. Tomás Agost, con 8U0U0 naranjas. 

De Alicante en 3 d., pailebot Javier do 38 t . 
p. Bautista Buch ron luOO fanegas trigo á la 
viuda Comas. 

De Buirinia en 2 d., laúd Amalia, de 23 t . 
p. Lázaro Ardison con 2300 arrobas algarro
bas u la viuda Comas. 

De Nevveastle en 36 d.. bergantín inglés 
Boyal Dak de 260 t. c. Wilham Grcefóld con 
'.106 quintales carbón de piedra á don José 
Gil. 

De Cardilfen 23 d., goleta inglesa A va, do 
76 l . c. Samuel Rose con 124 toneladas car
bón de piedra á la urden. 

De Cuba en VI ds., queche Union de 121 
ls.. c. dun Pablo Boca con 550 sacos cacao, 
Í00 cueros, 32 fardos cera amaril a, \ ter
cerolas robre viejo, 1 bultos id., 9 tablones 
cedro, 93 trozos guayacaii, 9 tirantes caoba, 
17 bocovesy 10 tercerolas café á los señores 
Kíbas y Caiitillop-. 11 fardos cera amarilla, á 
don Jaime Prats, 6 id. ccia blanca á don A. 
Robert y Amell, 21 fardos cera amarilla á don 
F Beit'an, 1 bocoy rom à don N. Guñareiis, 
3 pipas, 6 serones y I I fardos rc r i amarilla 
á don B. Solá, 80 sacos cacao á don I . Mo-
réu, 21 bocoyes café á la órden, 16 fardo) 
cera amarilla, y efectos i don B. Solá, 16 
bultos cobre viejo, 10 id. cera amarilla á los 
señores Bi larrasa Llopart y compañía. 

De Nueva-Orleans en 18 ds., fragata Co-
rina de 138 ts., r. don Francisco Fernandez 
con 10i}0 halas a'goüon, 6J0O duelas á don 
.1. M Serra. 

Dcsiiadiadat. 
Bergantín, Casual, c. Gerardo Marti pata 

Habana. 
Polacra goleta Ligera, c. Rafael Torres para 

Sta. Pola en lastre. 
Land Sèfri Sebastian, p. Manuel Carbonell 

para Castellón 3 lardos géneros y efectos. 
Id. san Juan, p. Pablo Sorolla para Vina

roz con 10 (|i|<. baealao y efectos. 
Id. Adonis, p. Bernardo Cabrer para Palma 

150 qqs. hierro y efectos. 
Id. Dionisio, p. Vicente Morell para A l i 

cante con pipas vacías. 
Corbeta Opabel, c. Sebastian Baldrich para 

Habana con 300 pipas vino, jabón y efectos. 
Land Sta. Teresa, p. Jaime Pu g para Má-

lága 230 bultos géneros. 
Laúd Angeles, p. Nicolás Roca para Vina

roz en lastre. 



Id. Eipcranza, p. Lorenzo LUo para (jan-
dia id. 

Id. san José, p. Manuel Ciurano para V i 
na roz. 

Id. Juc»r, p. Anloino Ballnlfff para id. id. 
Id. Angelo, p. Jmé Palmer para Bunima 

ídem. 
Id. Sm José, p. JoséTrosquit para Htni-

rarlú id. 
Id, Céfiio, p. BlTiino liallester para Va-

lor.ria id. 
Id. Slo. Cri«to. p. A"tonio Saura id. id. 
I d . Numa, p Simón M . n z id. id. 
í! r^anim JoM'fa, c. JUJII Peioira paia Ji

jón «'ii J.i.-tre. 
Polacra golcla l'nion. c. Jum Saura para 

Mailüu id. 
Adema» 13 liuqois para la costa con efec

tos y Itatre. 
SÚQÜflSA LA CAAfié. 
Para Cádiz y sus escalas. 

Saldrá «•! vaiordc tiMeà de 800 toneladas 
TMAUSIS sn capitán D. fnntA*cO .Menailal, 
i l Sli del coiríenle á las 9 i t la mañana, ad
mitiendo carRO y paíagi-ros. Se despacha por 
lo» señores Itofill v Martorell, calle Ancha n.° 
'i esquina á la de CudoU. 

Parn Marsella. 
Saldrá el hermoso vapor de hélice de 800 

tonel· l^ü VIFKKDO, -u ra- itan d >n Jaime 
lia-lella, ei 2-í d.» mayo ál.is 'J di; la mañan». 
ajmiii-ndo car_o y pa>ani:ioi. 

Se despacha por los sefions Bofill y Harto-
rell ralle Anrhan.* U esqu-na á h de Codois. 

U m de l . " de jumo de 1851 de 2,000 rea
les. 87' d. 

Mcm de 31 de agosto de 18 )2 de á 2,000 
Nfttot, 8 i ' d. 

Idem del Canal de Isaliel I I .de á 1,000 
rs., 8 p. 100 anual. 106' d. 

OMIlluS FSTRA!«(iKB< S 
Lóaátts á 90 illa- lecha. 50 'JO. 
Paris, á 8 di»s visl». B'SS p. 

• nKM NACIONAl.KS. 
Albacete, l | i d.iño.—AliiMnip,'.V8 daño— 

Aliiieria. 1|2 d.tño.—B«dij<iz, / |8d.iño.— B,ir-
cclooa, / | i p. daño.— Bilbao, /|4daiio.— Bur
gos, / |2 p. dá&ó.—Caceres, /|2 p daAo.— 
Cádiz , par daño.—Ciurhid-Real . 1\2 p. da-
ño.—-Cóidoba. M diño.—C»ruña, p*r i t í t . 
—«liahad i . 7|8 p. ilañn.—Jaer, i M p. d i 
ño.—L«"ii par diño.—Lu)¿ioño /|2 p. d iño. 
— Mal i n a / i - ' daño.—Murria /|4 p. d.'ño.— 
Palemi i , .)|8 dañe. - Santander, ^2 d.iño.— 
8iRllágAa / i l d . d.iñ i . - S i - t i l l a , par d. difto. 
T( leilo 3 | l p. daño.— Valenna 1)2 p. daño.— 
Va'ladolid, I 2 daño.—Zirajioza, / | 2 d a ñ o . ^ - I 
Descuento de letras al G por 100. 

A N U N C I O S . 

Pura Palma de Mallorca. 
Sildrá el 27 del corriente a las 2 de 

i . i tardo ol vapor el BARCELONES, su 
opilan don José Estadé, admiiiendo cargo y 
pasageros a precios convenrionules. Se despa
cha, Pórticos Xifré, ndm. M . 

Para Cádiz y sus tscaloi. 
Saldrá el 2 del entrant - á las 10 de la ma

ñana <1 vapor español CID, capitán D. Pablo 
Zanné Oliver admitiendo car^o y pasageros. 

Se desp icha en la calle de la Merced, uú-
mero 40, piso principal. 

Pijra Mahon con ticula en Alcudia. 
Saldrá el nvércoles 28 del corri-rile à las 3 

de la tarde el vap ir-correo < >p iñol, de hédee, 
MAMONES, cu capitán D. Pedro Carreras; 
admitiendo cargo y pasageros. 

1.1 despacha D. Francisco Novclle, pórticos 
Xifré, número 1 i . 

P a r a Palma de Mallorca. 
Saldrá el miércoles 28 del coirienli! a l is 5 

de la l.ifdo el herm- ao v.ipur español de l ic l i -
eeel BEY D. JAlMh I . * , de la fuerxa de 200 
caballos al niiindo ilel slferei d-' n itio |radoa* 
«lo don (¡abriel .Mcdiuas. Admite eai^té y pasa
dero». Lo de^pich^n los Sres. Forleza y Llom-
p i r l , cnlle de C<inb os VttM*^ agi nci • oúrn 5 

AVISO.—Jl'biénd 'se dignado S. M. con
ceder peruiiso paia atracar en el anden de este 
(«nerto al citado vapor en donde lo efeclua el 
Mil lorquin, esti empiesa tien el honor de 
panicip^rlo á los Sres. cargadora y demás 
personas á quienes pueda interesar. 

Para C i liz y escatni. 
Saldrá el 29 del i orri- me i la< 8 de la ma

ñana el vapor rspañol BALEAB, c.ipitan D. 
-Pedro tiraa, admitiendo cargo y pasageros. 

Para Marsella. 
Saldrá el 28 del corriente á las 10 de la 

mañana el hermoso vapor español de hélice de 
12»0 t'>nel»d<s y 3n0 caballos de fuerza EU
ROPA, cipitan •ion Juan Calsomlgli*, admi
tiendo pas.igeríH en sus espaciosas cámaras y 
i BMstoda dase de cargo. 

B r M p a r f M en la calle de la Merced n.° 
í i i pito priucipal. 

Parn M'mlei iilen y fíuenoi Airt í . 
Saldrá por t ido el pre«enie mes la c»rbcla 

español» NDEVA OMIKIS , su capitán don 
«aiyador Fors : admite c»rgi á ílele y pasi-
geroa. 

Se |lest)acha en el escritorio de BihigJS, 
plaza de l.n Ollas, detras l'alacio. 

P a r a la Habana directamente. 
Saldrá a último- del presente mes la muy 

velera corbeta española AMTA el mando de 
s u capitán D. Miguel Martorell; admite una 
parte de car^n á fletes y pasageros, á quienes 
ofrece todas las comodidades apeteeihles en 
su espaciosa y lujosa cámara. Se despacha en 
el escritorio de Bobinas, plaza de la« Odas, 
detrás de Palacio. 

Para la llahana. 
Saldrá el 2."> del corriente el muy velero 

herganlin español CASUAL; admite carga á 
flete y pasageros. 

I.o d-spa.-ha D. Francisco Torrens y com
pañía, pórtico do Xifré. número 10. 

Para Ge'nova. 
Saldr» de e«te puerio á primeros del pró

ximo mi-s la fragat i S rda S. CI.OUD; admite 
car*;' á fletes pa a dirho punto. La despachan 
la Sra. viuda é hi;os de Marcsch v Bos, calle 
de Mercaders n ° 3G. 

BOLSA DE MADRID 
DEI, 21 VF. MWO DK 1850. 

Efectos púL·licot. * 
Títulos del 3 p . § consolidado. á 2 ' l 5 d. 
Tíüilos del i pur \oo diferid" 25 ;(0 p. 
Anorlizab'c d i p i im^n . H'GOd. 
Mein d« secunda, G'¿0<l. 
Afttooci del Banco Mpaiol de San Fer

nando, i d . , 125' d. 
BmnqMi de billetes del Tesoro del eruprés-

Uld de 23Üinillüii. s. à %• d . 
Acciones de caí r< leí es, ti ;>•<»• tOO anual, 
ICm oon .le l . " .le abril de 1850, Fumcnle 

de á 4.000 r*., ' 9 75 d. 
Idem de à 2,000 rs , 82* d. 

Arito al Páldiro. 
L i s diligencias de Baudilio Pi y Compañía 

que silcn todos losdias p i e Tarragona, lleus 
y Valls, p.ra mayor comodidad d- I sSeño
res vi igeros, desde el día 2l del rorrienie en 
adelante saldián de >sla á las 5 y l|2 de la 
larde, y de Beus á las o; puntos de salida y 
despachos de billetes en Barcelona Rambla, al 
lado del cuartel de la Guardia civi': e n Reus 
Osial de Airemus , en Tarragona Fonda nue
va de Santa Clara 10 

DAMASCOS. 
En la calle dcCnoch travesia de ja de Gig-

nás tienda n, I , ó en la calle del Correo Vie
jo n. 8, piso primero, se encontrarán damas
cos propios para la octava do Corpus que 
son los mismos que se alquilaban frente la 
Lonja. 5 

0AHPlMi:nL·l EN GENpiéVh 
. g r n n -a do ÉMaM' de l i l l l a r c a n b x n d i w mrt i t l i c i . • p frrrrcSnnuduw y pr iv l l rg in i l i ik . 

Se necesita pura un aluiacen de quincalla 
un joven de 11 ó lo años en clase do apren
diz. Darán razonen casa don Vicente Amal, 
callo de Escudillirs núm. 39 es.[u na á la de 
Aglà. 3 

El coche que diariameijle sahi .je Barcelo
na á Gabá y vice versa,' ha dispuesto para 
mayor comodidad de lél pasajeros, salga 
desle el 36 del actual en a.lelante déla es
tacón de Cornellà, á la llegada del primer tren 
y do' ( no debe salir do esta ciudad á las 3 de 
la tan o. admitiendo vingeros pan San Boy, 
Vihdccans, (Liba y Castelldefels y vice-versa. 

La misma empresa tomará viagerns hasta 
Sítjet por I >s costas, teniendo al • feclo con-
I alados bor ¡cuspara ir desde Ca-lelldelels á 
Siljes. Infuriuarán cu U cpllc del Hospital 
n . ° 3 l . J3. 

VKNTA. 
En Sarrii se vende una casita á la inglesa; 

dará razón el carpintero Onufre, de la cille 
Mayor de dicho pueblo. 

D. FiíAMIISCO AM0H0S 
premiado por S . M - y por varias eorporacones oícníí/Icos, nacionales y estrangeras: pñmer introductor y conslniclor que f u é en 

Kspaña de las mesas del nuevo sistema de construcción con hamias Je goma, y único 
constructor teórico práclko en el referido ramo. 

I.a mesa de tiillar que se COOSlf07Ó en la rilada 
Ll i . l ca iil olijclu de p..-«eiiliil.i en l.i es;ios|cioii .le 
París , en la cual tu si.l" la única piemi.ida entre 
las c-.torce que en ella fl^iiranm, conUanarft de 
roaiiinrsln durante ta octava del Corpus en la ülirira 
soliieülclia. 

Como en ncaslun que estaba esiiiraml.-i el termino 
para tas remesas á ta espoíicii n 'u.-ion muchos los 
¡ilicinnailiis que ilesciban er» miliar el IIMILIJO .le . l i-
cho billar y no pu.ller. n. lia cieidu el señor Aniin As 
Incerles un DMrqvM á Ibi ilp que piie.lan rensuiarlo 
I.M iiileli«eiit s culi dalos* la visl.i y iiugac de una 
oto., «le ebanistería, después de haber sufrido la 
misma lodo M nmi. los n ••:>•» y rtpMiit cambios de 
tejmieraUira Un c. muñesen la aüuióslera de U ca-
pilii del veciunjuipei io. 

K« de advertir que como el Sr. A«if>ró<. conoce 
pertert imentc aquel clima^ y siendo como lo es, noto

rio i todo Ir m i' Inteliftente, que las obras de eba-
Ritterla, estan sujetas al equl.vi.-lal; p epira las 
maderai y las colas, c.m operacbines químicas, para 
ie.-islii |.i lodo : asi es que los allcion idos pudiàu ver 
que U esprasi.la mesi de billar está hoy to misiuo 
que anles de salir de Barcelona 

Kn diclio taller so encuenlran mesas de todas clase» 
de precios, I s hay de ( , «, <, 7, s, 9, lo y t í mil 
rs vn. una. Con las de estos precios van ti dos tos 
accesorios de paño, lióla-» de pailidn, p.ln-idc mar
fil. un lanteailoc. un I .quero con doce laéM, una 
larpa y una mediana , un marco ron tas rectas del 
juego de billar, escrit is por el ini-111 • Amo os l.as 
mesas se entiCK^n al pié de fibriia por los prerios 
Indicados, p i j a n lu el cnnipradnr los gastos del via
je II y t niolen un buen nr l ldo de tacos construidos 
con m iquina al nierlo de l i . \f, id, 30, ta rs. y mas 
cada «1110. 

I.as bandas metálicas i-e colnc n á la mitad del pie-
ciuque antes se pagaban siendo las de última Inven
ción mas perteccionadas 

O m n l a l ret a l a M a i personas creerán que en el 
indicado eslablecimleiiln s<ilo s»' ci ristiu)en mesasde 
billar debe •anifcsbirse id l'úblico que Uuubien se 
elaboran Uida clase ile obras pe. teie rn i tes al ramo 
de rarpinten.i, \a sean modelos. 111..quinas, raipin-
te ta jura t. mplcs, a m duras y niMlrlc» par» las 
cla-es de tísica, cuiso .le m quinal la, y aiquitertura, 
balo ron ta mayor peileccinn y sin ausUio de la di
lección de nadie, bes que nuieinn tratar ron dicho 
(abricante pueden h cello dlnctameiib' ti porroral-
slonado en ll..ice ona caite de S. Pablo 11. c 41, qne se 
les servirá con ti da la prontitud ycnbfianra que tiene 
acreditada. 

Guia jirúctica 
DK LOS 

empleados de Esplutacion de 
C A L I N O S n u HÏ£.KKO 

por U . José G i l y Montaña. 
En esta obra hallaran marcadas sus princi

pales obligaciones los que aspiren á obtener 
una colocación en estas empresas. Quedando 
un corto número de ejemplares se espenderán 
en la imprenta de de línspar, (Salle nueva que 
se ha abierto entre la do Gigantes y la plaza 
de la Verónica á 8 rs. cada ejemplar. 

REBAJA NOTABLE PE CW.ADO. 
Kn la zapatería de la calle de Lian.!. ! 

tienda 11.* i de la casa Xifré, se ha hecho 
la rebuja sig í lenle. Bolas de 80 rs a 70 
Us de 70 á 60, y las de 60 • i 8 . Zupatcn 
los .le 30 A 36. los do 16 á U , lo*.le U i 
U . los de i i A SO y los de 20 A 4 8, hay 
zapato* de castor para los que son muy 

delÍLado* de los pies. Hay chanclas, zapólos y liólas 
de d..ble suela y suela de corch» muy cómoJos pora 
iiempo de lluvius e invierno, con un buen surlnlu do 
medial bolas y buloi de charol; ludoA precios equita
tivos yal guslu del día. 

l l ISPOSKION 
UNIVERSAL DE PAlUs 

por I) . (lasiano de Prado, ingcnieiSi de minas.—Un 
cuaderno en i . * véiides« A ( n . ea la libreril de Pablo 
Riera calle Nueva de S. Francisco núm. 17. 

Al Centro de la moda. Cambio. 
La gran sastrería do la calle de EscudelleiS 

n.° 42 so lia trasladado á ia de Avin.í númi-
ros 8 y 10 al lado de la quincallería de Don 
Gervasio Villaronga. 

Con este motivo »o reiteran al Público las 
protestas de buen servicio y haraiurn con que 
siempr-.' ha sabido dislinguirse el Centro de la 
m da debiendo añadir que aumentadas consi
derablement' las ccsistcncias de la casa por 
razón de su traslación a un local mas espacioso 
iat personas que gusten hontarla con su con-
fian/a bailarán eo el nuevo establei imiento 
lo que de mas superior se elabora en la« fá
bricas del Reino y estrangeras confecciona 'o 
con todo esmero y elegancia. 

» Diligencias postas generales. 
VA coche-coi reo para Valencia y su carrera 

sa'drá desde mañana 25 á las 8 de la noche. 
La Administración y despacho do asientos 

y encargos cinlinua en la funda do jal Cuatro 
Njci.rics. 

SASTRERÍA. 
PSTABLECI.MIENTO DE CORTE Y CONFECCION. 

En la cai:c de ia Paja núm, 39. tienda de sastre, se cortarán y confeccionarán toda clase 
do piezas á los precios siguientes: 

PRECIOS DE CORTE. 
Chalecos.—Sencd o 2 rs , mediano 3, superior 4, con prm ba y afinscien G. 
Pantalones.—Senci lo 2 rs., mediano 3, supi-rior 1, ron p ueba y afín clon C. 
Chaquetas.—Sencil'o 4 r»., median» o, superior 7, con prueba y alinaclon 10. 

GRANDES PIEZAS. 
levitas, f.aques, paletos, sacos j tuinas. Sencillos 6 rs,, medianos 7, superiores 

piueba y afinación 12. 
Jaiques, esclavinas, capas, taimas y balas. Semillos 8 rs., meJiaiios" 10, superiores 

c>in prueba y afín.icion 10. 
l'or M tan largos do eonraerar los de cenfeccion estarán de mai ifíesto en el estableci

miento. 
Se niseñará de cerlir á los sastres con la mayor perfección y exael tud; proporcionéndo-

los unas reglas que marcan va ia , sirven do esmadra y hay ocho medidas diferentes para ol 
aumento y redil-cion de medidas y un encaje para apreciar debidamente al tiro de ios pàn-
Ulonesmuy útil y muv d-cei t.-. 

También se les proporcionará patrones de toda clase y se les iniciará en la última moda á 
cuyo efecto se cslaiá suscrito á los mejores figuri es etlrangeros. 

10, con 

12. 

TORiü 
D E G I L B L A S 

S E S Á A T T Z L L A H Á , 
traducida al caslelllano w 

P O R E L P A D R E I S L A . 
«CEVA EntCtOsi C0>, VF.IME LAM1MAS ABIERTAS f.N ACEBO. 

PROSPECTO. 

Detenerse á encarecer el mórlto literario de esta obra cminenlamcnle popular seria una 
sandez imperdonable. La novela satiríea que en la república de las letras ocupa el segundo lugar 
después del inimiU^le 0 " ' QU'J0,T, se recomienda pos si misma; y así solo nos limitaremos á 
indicar que esta edición lleva grandísima ventaja a cuantas se lian publicado hasta ahora en 
España por la gran baratura que se concilia con la excelencia de su papel, la clarid'd y belleza 
desús tipos, el con.ieniddo esmercen su corrección, y ia espresion délos dibujos originales, 
grabados en acero apropos^lo para esta edición. No creemos que ct público , al juzgar por Ja 
vista las ventajas que acabamos de eHunciar, las caliliqu.- de exageradas. 

Esta edición se compondrá do nnus cuarenta y cuatro pliegos de impresión y de veinte lá
minas abiettas en acero; y constara de veinte y cuatro entregas a real cada uua en Madrid y en 
Barcelona, y á real y cuartillo en los demás puntos de E.^paña. 

P U M O S D E s i s a u a o N . 

En Barcelona : Librería Bislórica , Sala h. rmanos , Ginesta , y Saurí. 
En Mad id : Cue.-U > Publicidad , y en la> principales librerías del reino. 

No curándose no se paga. 
De un molo semillo y ladical, e| venéreo, 

los herpes, los tumi res, '»« fístulas, las lu-
l'II.DORAS DK MOllISON '"V y, ,üda 1cl·'s^i"f'·"ned»d«·s de I . pi,-!. |as 

las verd.d, .» . 11 ' , déla b"ca, los dolores do cabeza, reumáticos 
.as v. .laderas pildoras do Monson redki- y afecciones del Centre. El facultativo recibe 

das directamente de Lóndres se hallarán en las visitis de 12 é 2, calle do I . Riera de sin 
la bol/c» de la Marina , pórlnos Xifré. ^ J U , D , oiiw. 1, pi»D J.*, c*ía nueva. 

Diversiones públicas. 
TEATRO PltlNCH'AL.-Tardo.—Fomion 

Noche.—Función 105 de abono.—La acre
ditada y aplaudida óprra en 3 actos «Poliuto», 
músi a del maestro Donizilti, por la señorita 
Sulzer, y los señores Landi, Fagulti, Selva, 
Gómez, etc. 

Entrada i rs. A la> 8 

GRAN TEATRO DEL LICEO.—Tarde.— 
Función "2 de aboco. — El magnífico drama 
en 3 actos y en verso, «El rey locoi. — Bajo 
la dirección del inteligente primer actor Don 
José Calvo,—IntermeJio de baile, y el aplau
dido sainete, iTriquis, traquís, turris, burris.s 

Entrada 2 rs. A las 2 y 1(2 en punto. 
Noche.—Función 73 do abono.—La lauda 

y acreditada ópera bula en 2 a. tos del maes
tro Donizetli, «L'Elisir d'amore. — Toman 
parto en r l h las Sras. Rernardi y Al. lian y 
los Mes. Gilvani, Fiori, Matlioli y coristas 
de ambos sexos. 

A las 8 y 1)3. 

TEATRO DEL CIRCO BARCELONES.— 
Tarde, — La muy divertida zarzuela en dos 
actos «El rnaiido de la muger de D. Blas»,— 
Ei gran baile «El sargento raUplan, ó los 
quintos de Perpiflan»,—La divertida pieza en 
un acto, «Marujai. 

Entrada 2 rs. A las dos y media. 
Noche.—Función 132 de abono.' — l ' l i ima 

repf. senlaiion del 11 ny aplaudido drama en 
4 actos y en yerj.-, «Rede|icion».—Por últi
ma vez el gran baile español en que toma 
parte lá célebre doña Petra Cámara, «El Per
chó de Málagas. 

Enirada «i rs. A las S 

LA FRATERNIDAD -Jardines delaN nfa. 
— llaile público coreado para la larde del do
mingo 25 de mayo. 

Dará prinepio á las 3 y fínalizará á las 7, 
—Una sección del cuerpo -le coros del Señor 
Clave ejecutará algunas pitzas de las 
componen el programa. 

Ent.ada de caballero 3 rs., y 2 concluida 
la primera parte del baile.—tiratis las seño
ras que la comisión considere dignas de este 
obsequio exigiéndose en el traje de los seño
res concurrenles la decencia de costumbre 
•n liles diversiones. 

NOTA — Para la noche del sábado 7 de j u 
nio se dispone un baile cor. ado eslriordma-
rio, por aiciones, cuyo brillante programa y 
ventajosa* condiciones, anunciarán oportuna
mente los periódicos. 

que 

Salón del Palacio de Cenlellai $1 la bajada dt 
S. Miguel. 

Hoy domingo 25 M corriente habrá baile 
por la noche empezándose á las 10 112 lusla 
la tna lrugada. 

NOTA.—Por la tarde no habrá baile con 
motivo de la procesión. 

BAILE. 
Hoy habrá bailo en el talón do las Sitchas, 

se empezará á las V y inedia de la tarde. 
NOTA.—Solo lepermULi '« entrada á los 

- r o n i i o n 1 jóvenes que vayan con trajo de piño o lana, y 
M i| de abano.—El .irania do gran epectáculo ¡ f0'» M perniilirí la entrada á las »eñor«s qué 
en 8 cu-dros, •C·UÜM Hovvird», dirigido 
por el primer actor don José.Ya'ero. — La 
funcioo terminará con baile nacional. 

Eülrada 2 rs. A las 2 y l i 2 . 

tengan targeta, y que sean admitidas 
comisión. 

quo 
por lá 
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